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J
B AN DO.

wOsé Mariano de Albuquerque Cavalcante , Presideme da Província
do Ceara • Faço saber a todos os habitantes desta Província que sen-
do necessário acautelar , e por termo as desordens , que tem appare-
cido e prevenir o gravíssimo damno , que pode resultar do giro da
moeda falça de cobre, que com o maior escândalo se tem intro-
dusido nesta Provincia , ordeno temporariamente ate a decisa. da As-
semblea Geral Legislativa , que em todas as Repartições Publicas, e
transações commerciaes corra livremente toda a moeda de cobre,
carimbada, e a que tem as armas do antigo Reino-unmo, "assim-

como a de cunho Imperial, com tanto que nao seja da que yul-
sarmento se chama - Xenxem , W e as moedas vazadas ou fundi-
das, e as de quatro vinténs, que naó forem scrnlhadas. No caso de
suscitar-se duvida sobre qualquer moeda o peso decidira pela maneira
seguinte. Amoeda de oitenta reis devera' conter pelo menos sete oita-
vas ; a de quarenta reis, trez oitavas: e a de vinte reis , hua e
meia oitava. . '¦ ¦_ >,* „„

Do que para chegar ao conhecimente de todos mando publicai
o presente bando, e afixal-o nos lugares mais publico desta Cidade;
e Villas da Provincia..Palácio do Governo do Ceara. 18 de Oitubro

José' Mariano de Albuquerque Cavalcante.

Aí
Reflexoens

j.m-PParecc açora huma moeda de 40 reis do cunho Imperial que
por baixo deste em algumas dellas ve-se vesivelmente o cunho de X h

disem-nos , que nao' tem o pezo do bando , e nao' podendo capaci-
íâr-nos qúeqse faça a especulação' de cunhar 40 reis Wta»
valenddoZs mesmos 4o reis; conversando a este respe.to ™<Z h™
amigo, disse-nos elle que era o cobre falso, que se reco heu na
Bahia oue o Poder Executivo tinha mandado recunhar o melhoi.
A vfsta Zto desejamos , qae o Concelho Presidencial qae tao^a-
biamente decretou o peso da moeda , nos responda os qu.z.tos egu i

tes: si esta moeda nao tendo o peso de trez oitavas ^ ^'^
he o peso legal . Si a deliberação do Conselho nao he offensiva
ao artP 15 § 17 da Constituição'í Si o principio cia deliberação
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concorda com o fim « Pormittá-nos o Excel, Concelho dizermos , que
o gramático mais subtil nno he capuz de laser esta concordância,
e que o remédio veio ag&ravar o mal; porque todos se queixao,
menos o Commercio; quo recebe por peso, e nem sempre o entreg-a-
ra por elle- e a Câmara Municipal., que lucrará, si o br. Mscal
obrigar os Tendeiros da Ribeira a terem balanças , e pesos afendos
parí pesarem a moeda de cobre. O Sr. Fiscal rcilicta , que conhecerá
que a deliberação do Conselho nao he Lei , he huma medida pro-
yisõria , para yer se remedeia o mal : que quem receber amoeda de
cobre sem pesar , naõ pode por isso ser punido; quando nao fosse
por outro motivo, era por coherencia com o principio do bando,
que manda circulai* toda amoeda que, nao for couhecidamente falsa.

JM-Uma proposição vamos avançar, que parecera' exagerada; pra-
sa aos Ceos fora hum sonho , e mó huma realidade. Talvez que
por ella sejamos chamado ao respeitável tribunal do Jun , a Lei f e
a verdade sao a nossa égide. O dever de escriptor nos impõe a obri-
gaçao' de censurar os abiuos , arrostaremos a tudo embora nos desa-
niriíe a quasi nenhuma esperança de remédio a tantos males, si a Di-
viria Providencia , si o Gênio Tutelar do Brasil não vigiarem sobre
o seu destino. A crise actual he amais arriscada, ea mais perigosa
possivel. O gênio do mal bafeja por toda parte o seu maléfico ali-
to. etudo parece conspirar contra a almejada Liberdade da Pátria.

Si lançamos hum golpe de vista sobre o espelho, em que todo
o Brasil se mira f a Assembléa Geral ) que triste imagem nos apre-
senta ! Os escolhidos da Nâcaõ devididos em partidos, desperdiçarem
o temno nrecioso , que passa, e naõ torna cm calorosas discussões com
pomposos, e longos discursos f lardeados muita vez de acrimoma , e
odiosos ataques directos, sustentando ideas caprichosas, que apenas
despidas dos adornos da eloqüência, e das bcllesas da Rethonca, na-
da mais apresentao', que mirrados esqueletos da sua inutilidade ; ao
mesmo tempo que podiaô consumil-o em proveito dos seus represen-
iados , curando dos males , que tem acarretado ao Brasil a moeda
circulante , que de dia em dia se fasem mais ponderosos, e mais di-
ficultoso o remédio, que a ter sido applicado em tempo , naos estan-
amos collocados entre Caribides, e Cilla, e a Nação' naoN se veria
na dura precisão' de despender huma somma considerável de contos
de reis para salvar-se do abismo , em que esta mettida: pareceres , e
resoluções , que, parece, vem nelles esculpidos o retrato do apadr-i-
nhamento , da protecçao' , e da parcialidade, e parte dos males do Bra-
sil emana. d'onde devia emanar o bem.

Do Poder executivo vemos actos, em que apparece o cunho do
patronato , terrivel exemplo, e de péssimas conseqüências para as de
mais repartiçoens , que ou pelo contacto , ou pela dependência hao
de participar da communicação' do contagio. Com profusão' o vemos
derramado nesta Província em todos os ramos da administração' pu-
blica , principiando desde o Conselho administrativo do Geverno ate
a ultima repartição' ( salvas rarissimas excepções. ^ N'huma& a imbeci-
lidade, e o crime protegidos ; n'oMras a negligencia deixando as coi-
sas irem por agoa abaixo. Si as folhas publicas mostra©' as pre\an-
cações dos "funecionarios 

públicos , nao'se manda proceder contra elles,
por que , o que huma folha dis, nao' he huma denuncia. Que tal Lo-
gica ! No tempo do despotismo huma palavrinha , hum cochicho no ou-
vido de hum Magistrado era huma denuncia sufficiente pnra ser lan-
Çado hum Cidadão probo em hediondas masmòrras ., carregado de pe-
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fiados cadeias / arrancado a furto dos braços da cara consorte , e do seio
de sua familia, que muita vez o perdia para sempre, c ficava su-
bmergida no luto, e na desgraça, sem saber da prisão' a que fora
recolhido, nem o fim que tinha levado; e quando muito felis, era
solto , sem direito de proceder contra o seu calumniador , ainda nocaso de saber quem era. Hoje no tempo da Liberdade Constitucional
a admoestaçao' de hum periódico , exposta a ]uz do dia perante to-do o Universo , o offendido com direito salvo de proceder contra o
Seu author, si he falsa, nao' he sufficiente para se mandar indagar
da verdade pelos meios , que a lei manda proceder ! Parece-nos bemdepravada semilhante lógica , e entorpecedora do sistema ; por que hu-
ta a grande differença ha entre huina, e outra enunciaçad : no pri-nieiro caso o Cidadão' era logo tido como criminoso, preso, e perse-guido ,• e no segundo primeiramente se vai conhecer, si he, paraentão' se procede? com todas as formalidades legaes , e a negligen-
cia em se punir os dilictos augmenta o numero delles, entorpece o
andamento do sistema, e faz o anniquilamento da lei.

,, Os primeiros quebrantadores da Lei ( disiaò Teodoreto , e Sal-
„ viano ) merecem menos piedade , que os outros, porque peccaõ sem
„ exemplo , e com menos escusa , e porque commettem a Republica hum
„ prejudicial escândalo. „ Toda a authoridade , que nao cumpre ã
Lei , he connivente do crime, e merece ser punida com todo o rigor
da Lei. Mais como se ha de impor as penas da Lei, si quem adeve executar, he o primeiro a infringir* He bem difficil o remédio,
com tudo naó devemos desesperar delle. Felismente a primeira au-
thoridade da Província até opresente esta' preservado do contagio,
cança-se para ver se consegue a Lei executada . ajudemol-o com o
nosso contingente. Quando virmos a inexecuçatí da Lei, e das ordens
legaes, façamos moderadas advertências a essas authoridades, e se
Sciaõ se emendarem , vamos-lhe augmentando a drfse , se forem incorre-
cíveis, façamos-lhes fogo forte de lingoa , sempre respeitando a Lei,
que nao haflí de ser tao insensíveis, que naõ se corrijaõ: ate' quechegue a Legal Fideraçao a remediar de prompto os nossos ma-les.

VARIEDADES.

CORRESPONDÊNCIA
Sr. Redactov

iLOmira, que haja quojn se atreva a escrever em publico huft correspondeu-cia orno a do Sr. Inimigo da especulação de ma fé , inserta ila sua folha an-tecedente ; dedusindo conseqüências diversas dos princípios , que esta.bellece , pois que annuncia*- Quem quiser gannhar 700 , ou 800 por cen-to mande vir cobre de Pernambuco de três oitavas , que se compra
Ia a 80 por cento de rebate *- Se o Sr. correspondente se desse aotaenos ao trabalho de pensar, antes de escrever a sua correspondeu-
cia, conheceria , ( a naò ter as faculdades intellectuaes em desarrau-
jo Jque q cobre comprado a 80 por cento de rebate naó poderá dai
o interesse de 700, ou 800 por cento, e talvez naõ cahisse publicarsemelhante absurdo. Bastaria esta eircunttancia para se deixar em si»
íencio , ou antes em despreso, semilhante correspondência ; porem sem-
pre será bom diser alguma coisa sobre o objecto, para que as pes-$oas da sufficiencia do Sr. correspondente nao' se illudaó comassu-
as palavras. Tendo-se publicado o bando por ordem de S. Exe. o
Sr. Presidente da Província em o dia 11 do corrente, determinando
entre outras medidas o peso de três e meia oitavas a moeda dc co*
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.ocn de ^SDeitã de falddade, c havendo gran-
bre de 40 reis, no caso de sispeua muclimcnte cem o pezo
de quiu.lldi.do °f» »ss»¦'<,,„ girü , p[irafao' inteiramen-
de 3 oitavas, que eia impossi ninguém pagava nem

recebia, c continuando «Ufg, negociantes desta cida-
z0 do commercio, e mais <?£&*' -Stismò'levaraB huma repre-
de , movidos • ^^f^J^Tsv. Presidente , que em Conselho re-
sentaçao, neste sentido ao Lxi'• 

^a do tó3o ja publicado ,
solveò em sua sabed^iarlit^da 0 peso de tres oitavas a moeda
arbitrando , no caso de duvida, o p
de 40 reis. , Leffislativa he qne pode tomar hu-

Como sd a Assemblea _ Geia 
^tc Q mal do cobre falso, o Exm.

ma medida , que reinedeie^ wWg» e0 melhor; e
Concelho Administrativo adoptouaq^la,oq ^ ge
mais conforme ao estado da «icmaç a
o Governo de Pernambuco "b^ ,°n^ ]{úgou csta deliberação ade-
moeda de quarenta reis, o do Ceara r j g ^ ^
quada para ^ 

Ptevincuv, e pm 
J» 

i^ 
de ^^

te sabedoria , e fundamento porqe «a moeda 
^ de Ja_

quarenta reis verdadeiras cunhadas ™c ue as falsas
neiro, que apenas tem res o ta as, de

introdusidas no Império tem as ,e se , -e cull.
liumas miús tinas que nao.con eni tu de)10minag 

xeraxem.
hadas cn Perna^ 

Jácconltecera" o publico , qne a represe»-
Em conclusão do ponderado cu ViMnterêsse 

, como ineul-
taças dos negociantes nao se¦í«^»-»^^jg 0|,ject0 de hu.

-ea^-eHado correspondente mas sim cirCulaçaò nesta Pro-
ma medida temporária, adequada
via.

¦ 
O Defensor das Corporações respeitáveis , quando nbraS de boa fé.

relpondencia, pelo que na mesma nos d.sse.

Descoberta

AMOR CONJUGAL

presente a meu marido sobreviver a seu mando ,P 
Páulina mulher de Seneca , naoqnw,1"^ veias para morrer

còndemnado a morte por Nero , mando. abri, a suave P

da mesma morte de seu marido. Mas Ne o man uai ^

a obrisaraô a deixar a pertar^as veias ella commvou ^

Manto todo o resto da sua vida huma polida* que *z ^

hum glorioso testemunho do seu casto.amor 
g^j^86^ l828.
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